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Avaliação de Algumas Características da Silagem de Gramínea Estrela Roxa (Cynodon
nlemfuensis Vanderyst)1

Antônio Ricardo Evangelista2, Josiane Aparecida de Lima3, Thiago Fernandes Bernardes4

RESUMO - O experimento foi realizado para avaliar características da silagem da gramínea estrela roxa (Cynodon nlemfuensis

Vanderyst) submetida à adição de aditivo seco e diferentes tempos de emurchecimento. A gramínea foi colhida com aproximadamente

45 dias de rebrota e permaneceu ensilada por 35 dias. Os tratamentos foram: 1 - ensilagem imediatamente após o corte; 2 - ensilagem

imediatamente após o corte com adição de 4% de polpa cítrica; 3 - ensilagem após emurchecimento por uma hora; 4 - ensilagem após

emurchecimento por uma hora com adição de 4% de polpa cítrica; 5 - ensilagem após emurchecimento por duas horas; 6 - ensilagem

após emurchecimento por duas horas com adição de 4% de polpa cítrica;  7 - ensilagem após emurchecimento por três horas; e 8 -

ensilagem após emurchecimento por três horas com adição de 4% de polpa cítrica. A polpa cítrica foi adicionada à gramínea com base

na matéria verde. Os parâmetros analisados (pH, MS, PB, FDN e FDA) permitem concluir que a gramínea estrela roxa ensilada

imediatamente após o corte ou submetida ao emurchecimento até três horas, com ou sem adição de polpa cítrica, pode ser

satisfatoriamente armazenada na forma de silagem.
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Evaluation of Some Characteristics of Star Grass (Cynodon nlemfuensis Vanderyst) Silage

ABSTRACT - This experiment was conducted to evaluate the characteristics of the silage of the star grass (Cynodon nlemfuensis

Vanderyst) with or without addition of citric pulp and submitted to different wilting time. The grass was harvested after 45 days of

sprouting and stored for 35 days. The treatments were: 1 - ensilage immediately after the cut, 2 - ensilage immediately after the cut with

the addition of 4% citric pulp, 3 - ensilage after wilting for one hour, 4 - ensilage after wilting for one hour with the addition of 4% citric

pulp, 5 - ensilage after wilting for two hours, 6 - ensilage after wilting for two hours with the addition of 4% citric pulp, 7 - ensilage

after wilting for three hours, and 8. ensilage after wilting for three hours with the addition of 4% citric pulp. The citric pulp was added

to the fresh green forage. The analyzed characteristics (pH, DM, CP, NDF and ADF) allowed to conclude that the star grass, stored

immediately after the cut or submitted to a wilting period up to three hours, with or without the addition of citric pulp, could be preserved

satisfactorily in the form of fodder in a silo.
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Introdução

Na região sul de Minas Gerais, principalmente em
fazendas de produção de leite, a técnica de conser-
vação de forragens na forma de feno vem sendo cada
vez mais utilizada pelos pecuaristas e, entre as espé-
cies forrageiras mais empregadas para esta prática,
destacam as gramíneas do gênero Cynodon, em
função de serem forrageiras que se adaptam ao clima
tropical e subtropical, com alto potencial produtivo,
elevado valor nutritivo e excelente aceitabilidade
pelos animais.

A época propícia para a produção de feno de boa
qualidade é aquela que vai de outubro a março (época

de chuvas), coincidindo, portanto, com o máximo
crescimento vegetativo da forrageira, bem como
com o seu melhor valor nutritivo. Entretanto, o
processo tradicional de obtenção de feno consiste
no corte e na exposição da forrageira ao sol por um
período de dois ou mais dias consecutivos, subme-
tendo-se a forragem a viragens sucessivas para
uniformizar e acelerar a desidratação. Consideran-
do que existe a necessidade de se contar com dias
abertos e ensolarados para a secagem das plantas,
o processo de fenação apresenta um sério entrave,
uma vez que o momento ideal para o corte das
forrageiras coincide com a época de chuvas.

Nesse contexto, sugere-se que, na iminência de
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ocorrência de chuvas consecutivas, gramíneas do
gênero Cynodon sejam armazenadas na forma de
silagem. Acredita-se que, com a adoção dessa estra-
tégia de manejo do campo de feno, evita-se a presen-
ça de forragem envelhecida e aumenta a quantidade
de alimento volumoso de boa qualidade para ser
fornecido ao rebanho na época seca. Caso contrário,
a forragem passada do ponto presente no campo de
feno, tem que ser cortada e retirada da área, sendo
jogada fora na maioria das vezes.

Levando-se em consideração estudos realizados
em outros países, conforme McCORMICK et al.
(1957), CLIFTON et al. (1963), MILLER et al.
(1963, 1966), KING et al. (1964), KUNKLE et al.
(1988), UMAÑA et al. (1991), BERTHE (1992) e
STAPLES et al. (1993), entre outros, gramíneas do
gênero Cynodon podem ser eficientemente conser-
vadas na forma de silagem.

VILELA e ALVIM (1998) compartilham da
mesma opinião, mencionando que, em situações em
que o preparo de feno é difícil, a ensilagem destas
gramíneas pode ser uma alternativa e CORSI e
MARTHA JR. (1998) acreditam que, a partir da
conservação do Cynodon na forma de silagem,
quando o processo é executado de forma correta,
podem ser obtidos produtos que se equiparam à
qualidade dos obtidos por métodos mais tradicionais,
como a utilização de silagem de milho.

Uma característica do gênero Cynodon que deve
ser considerada é a rapidez na perda de umidade,
quando submetido ao emurchecimento. Nesse sentido,
KUNKLE et al. (1988) observaram que uma a duas
horas de emurchecimento do Cynodon com idade
entre cinco e seis semanas de rebrota foram suficien-
tes para elevar o teor inicial de matéria seca de 25%
para 35 a 40% e emurchecimento por duas horas e
meia a quatro horas elevou o teor inicial de matéria
seca de 25% para 45 a 50%.

Considerando que é comum, na época ideal de
corte das forrageiras, um dia ou apenas algumas
horas de céu aberto seguidos de dias chuvosos con-
secutivos, esta característica de rápida perda de
umidade se traduz em substancial vantagem.

Por outro lado, um dos problemas associados à
ensilagem de gramíneas do gênero Cynodon é a sua
baixa concentração em carboidratos solúveis. UMAÑA
et al. (1991) confirmam esse fato, ao observarem
nessa espécie forrageira (Bermudagrass) somente
2,85% de carboidratos solúveis na matéria seca.
Segundo LANINGAN e CATCHPOOLE (1962), o
conteúdo de carboidratos solúveis na matéria seca de

uma forrageira, para produção de boa silagem, deve
situar-se em torno de 10%.

Considerando o exposto e a escassez de informa-
ções sobre a ensilagem de gramíneas do gênero
Cynodon em condições brasileiras, desenvolveu-se o
presente estudo com o intuito de avaliar algumas
características da silagem do capim-estrela roxa.

Material e Métodos

O presente trabalho foi conduzido em área per-
tencente ao Departamento de Zootecnia da Univer-
sidade Federal de Lavras-MG. Segundo CASTRO
NETO et al. (1980), Lavras está situada a 21014’ de
latitude sul e 45000’de longitude oeste de Greenwich,
com altitude média de 910 metros. O clima, segundo
classificação de Koppen, é do tipo Cwb (OMETTO,
1981), caracterizando-se por duas estações bem
definidas – ‘seca’ de abril a setembro e ‘chuvosa’ de
outubro a março. A precipitação média anual é de
1493 mm e as temperaturas médias de máxima e
mínima são de 26,0 e 14,6oC, respectivamente.

Durante a colheita, o emurchecimento e a
ensilagem da forragem, os dados meteorológicos
foram:   precipitação   pluviométrica, 0 mm; radiação
solar, 10 horas e 18 minutos; umidade relativa do ar,
71%; temperatura média, 23,6%, máxima, 30,5% e
mínima, 18,9%; e velocidade média do vento, 2,0
metros/segundo.

O capim-estrela roxa foi colhido em 14/04/98
após, aproximadamente, 45 dias de rebrota, sendo o
corte realizado com segadeira mecânica. Quando
pertinente, a gramínea permaneceu no campo espa-
lhada uniformemente, sendo submetida a diferentes
tempos de emurchecimento, originando os seguintes
tratamentos:

1 - ensilagem imediatamente após o corte;
2 - ensilagem imediatamente após o corte com

adição de 4% de polpa cítrica;
3 - ensilagem após emurchecimento por uma hora;
4 - ensilagem após emurchecimento por uma hora

com adição de 4% de polpa cítrica;
5 - ensilagem após emurchecimento em por duas

horas;
6 - ensilagem após emurchecimento por duas

horas com adição de 4% de polpa cítrica;
7 - ensilagem após emurchecimento por três

horas; e
8 - ensilagem após emurchecimento por três

horas com adição de 4% de polpa cítrica.
A composição química da polpa cítrica foi a
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seguinte: matéria seca (88%), proteína bruta (6%),
fibra em detergente neutro (25%), fibra em detergen-
te ácido (24%), matéria mineral (6%), cálcio (1,59%)
e fósforo (0,08%). A polpa cítrica, na forma peletizada,
foi misturada à forragem manualmente, na base da
matéria natural, no momento da ensilagem.

O delineamento experimental foi completamente
casualizado, com três repetições. Os dados foram
analisados estatisticamente pela análise de variância,
sendo as médias comparadas pelo teste Tukey.

A gramínea foi picada e recolhida por uma máquina
JF-90Z equipada com KIT R-90 e enleirada com a
utilização de um ancinho mecânico. Utilizaram-se três
silos de superfície, para cada tratamento, com dimen-
sões de 2,5 x 2,5 m e altura de 0,7 m. A compactação
realizada por trator foi feita à medida que se colocava
o material no silo. Após enchimento e compactação,
vedou-se o silo com lona plástica, sobre a qual foi
colocada uma camada de terra para melhor proteção,
onde o material permaneceu por 35 dias.

Após a abertura, em cada silo, tomaram-se amos-
tras das silagens em diferentes pontos, que foram
misturadas retirando-se uma amostra de aproxima-
damente 500 g, sendo essas imediatamente conduzidas
ao laboratório de Nutrição Animal do DZO-UFLA.

No laboratório, as amostras foram pré-secadas em
estufa a 60oC por 72 horas, moídas e acondicionadas
para posteriores análises. Os teores de matéria seca,
proteína bruta, minerais, cálcio e fósforo foram determi-
nados conforme a técnica da AOAC (1975). Os teores
de fibra em detergente neutro e fibra em detergente
ácido foram determinados segundo as técnicas descri-
tas por GOERING e VAN SOEST (1970). O pH foi
medido em potenciômetro a partir de um extrato de
silagem obtido do filtrado de 50 g de silagem, após ter

sido triturada em liqüidificador com 200 mL de água
destilada. A energia bruta foi determinada em bomba
calorimétrica 1241 Parr, conforme SILVA (1990).

Resultados e Discussão

Matéria seca, pH e proteína bruta

Os teores de matéria seca (MS), valores de pH e
teores de proteína bruta (PB) das silagens podem ser
observados na Tabela 1.

Constatou-se aumento nos teores de MS das
silagens, em função dos tempos de emurchecimento
e da adição de polpa cítrica. Para silagens que não
receberam polpa cítrica, o emurchecimento da forragem
por três horas elevou o teor de MS em 15,5 unidades
percentuais e, para as silagens acrescidas de polpa
cítrica, em 14,1 unidades percentuais, em relação às
silagens que não foram submetidas ao
emurchecimento.

A rapidez na perda de umidade de algumas espé-
cies do gênero Cynodon durante o emurchecimento
também foi observada por KUNKLE et al. (1988).
Por sua vez, UMAÑA et al. (1991), submetendo o
Cynodon (Bermudagrass) por apenas uma hora de
emurchecimento, obtiveram aumento no teor de MS
da ordem de 12 unidades percentuais, enquanto
STAPLES et al. (1993), com três horas de exposição
da forragem ao sol, elevaram o teor de MS da silagem
em 10 unidades percentuais.

Considerando que é comum na época ideal de
corte das forrageiras um dia ou apenas algumas horas
de sol aberto seguido de dias chuvosos consecutivos,
esta característica de rápida perda de umidade se
traduz em substancial vantagem do capim-estrela
roxa em relação à outras espécies forrageiras. Como

Tabela 1 - Efeito do tempo de emurchecimento e da adição de polpa cítrica no teor de matéria seca (MS),
valor de pH e teor de proteína bruta (PB) da silagem de estrela roxa

Table 1 - Effect of the wilting period and addition of citric pulp on the dry matter content (DM), pH value and crude
protein content (CP) in the star grass ensilage

Tempo de emurchecimento Sem polpa cítrica Com polpa cítrica
 (horas) Without citric pulp With citric pulp

Wilting period (hours) MS(%) pH PB(%MS) MS(%) pH PB(%MS)
DM CP (%DM) DM CP (%DM)

0 26,3Cb 4,0Ba 13,8Aa 29,3Ca 3,9Ca 12,9Ab

1 34,8Bb 4,1Ba 14,1Aa 35,4Ba 4,2Ba 13,0Ab

2 33,4Bb 4,3ABa 13,6Aa 37,2Ba 4,3ABa 13,1Ab

3 41,8Ab 4,5Aa 12,6Aa 43,4Aa 4,6Aa 12,3Ab

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, para cada parâmetro, não diferem
pelo teste Tukey (P<0,05).
Means for each parameter, followed by the same uppercase letter in the column and lowercase letter in the row, do not differ  by Tukey
test (P<.05).
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exemplo, citam-se LOPEZ e MÜHLBACH (1991),
que, trabalhando com aveia branca, colhida no início
do florescimento, necessitaram de 45 horas de expo-
sição da forragem ao sol para elevar o teor de MS das
silagens de 18,8 para 32,4%, e BERTO e
MÜHLBACH (1997), os quais submeteram a aveia
preta, colhida aos 66 dias após o plantio, a 26 horas de
exposição ao sol, para elevar o teor de MS da silagem
de 15,3 para 31,2%.

Sendo o teor mínimo de 30% de MS adequado
para ensilagem (SILVEIRA, 1975), apenas as silagens
que não foram submetidas ao emurchecimento, com
ou sem adição de polpa cítrica, apresentaram valores
abaixo do mínimo preconizado. Entretanto, vale res-
saltar que a silagem acrescida de polpa e não subme-
tida ao emurchecimento apresentou teor de MS
(29,3%) muito próximo ao valor mínimo de 30%.

Quanto às silagens que apresentaram teor de MS
acima de 35%, WOOLFORD (1981) menciona que alto
teor de MS reduz a atividade bacteriana na silagem e a
atividade clostridiana na silagem com teor de MS entre
35 e 40% é substancialmente reduzida ou inexistente,
permitindo, assim, que as bactérias ácido láticas produ-
zam ácido lático suficiente para estabilizar a silagem.

Quando se analisa o efeito da adição de polpa
cítrica, observa-se que os maiores teores de MS
foram constatados nas silagens que receberam esse
aditivo, em conseqüência do elevado teor de MS
apresentado pela polpa cítrica (88%).

Os valores de pH das silagens indicam efeito
significativo somente entre os tempos de
emurchecimento, sendo os maiores valores observa-
dos quando a forragem foi submetida a três horas de
emurchecimento. Possivelmente, esse fato ocorreu
em função do maior teor de MS dessas silagens, em
relação às demais, o que, segundo McDONALD
(1981), leva à menor produção de ácidos, em função
do aumento da pressão osmótica.

BREIREM e ULVESLI (1960) mencionaram
que o limite superior de pH para silagens de qualidade
satisfatória é igual a 4,2. Dessa forma, as silagens
que foram submetidas ao emurchecimento por duas
e três horas apresentaram valores superiores ao
limite máximo. Entretanto, valores de pH superiores
ao limite máximo preconizado pelos autores
supracitados foram observados por vários autores
(MILLER et al., 1963, 1967; UMAÑA et al., 1991; e
STAPLES et al., 1993) em silagens de gramíneas do
gênero Cynodon, cujos valores variaram entre 4,5 e
5,3, dependendo do estádio de desenvolvimento da
planta ou do uso ou não do emurchecimento.

Em silagens convencionalmente conservadas, o
pH elevado é indicativo de grande produção de ácidos
mais fracos, como o butírico e o acético, que são
oriundos de fermentações indesejáveis (VAN SOEST,
1994). Entretanto, o pH isoladamente não pode ser
considerado como critério seguro para avaliação da
fermentação, pois seu efeito inibitório sobre as bac-
térias depende da velocidade do abaixamento da
concentração iônica e do grau de umidade do meio
(WOOLFORD, 1984).

Quanto à proteína bruta, houve efeito somente
para a adição de polpa cítrica. Os maiores valores
foram observados nas silagens sem polpa (teor médio
= 13,5%), em relação às silagens que foram acresci-
das de polpa cítrica (teor médio = 12,8%).

Embora tenha sido constatada diferença, a redu-
ção no teor protéico médio das silagens que recebe-
ram polpa foi de apenas 0,7 unidades percentuais,
ocorrido em função do efeito de diluição proporciona-
do pela adição da polpa cítrica.

Fibra em detergente neutro, fibra em detergente
ácido e energia bruta

Os resultados referentes ao teor de fibra em
detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido
(FDA) e valores de energia bruta (EB) são apresen-
tados na Tabela 2.

Para a FDN constatou-se diferença entre os
tempos de emurchecimento somente para as silagens
que não foram acrescidas de polpa cítrica; entretanto,
a adição da polpa foi significativa somente nos tem-
pos zero e uma hora de emurchecimento.

Com relação ao tempo de emurchecimento, para
as silagens sem polpa cítrica, constatou-se redução
de 4,3 unidades percentuais no teor de FDN, quando
se compara o valor observado na silagem não subme-
tida ao emurchecimento (82,7%), em relação à
silagem submetida a três horas de emurchecimento
(78,4%). Entretanto, esperava-se o contrário, uma
vez que, quanto maior o tempo de exposição da
forragem ao sol, maiores são as perdas de compostos
solúveis, elevando, assim, os valores de FDN.

No tocante à FDA, houve efeito da polpa cítrica,
sendo de maior amplitude as diferenças observadas
nas silagens que receberam polpa nos tempos zero,
uma e duas horas de emurchecimento, em relação às
silagens não acrescidas de polpa cítrica.

Quanto à EB, observou-se diferença somente
para a adição de polpa cítrica; entretanto, parece não
ter ocorrido efeito consistente que possa ser atribuído
à presença da polpa nas silagens submetidas aos
diferentes tempos de emurchecimento.
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Minerais, Cálcio e Fósforo

Os valores referentes aos teores de minerais (M),
cálcio (Ca) e fósforo (P) podem ser observados na
Tabela 3.

Os teores de minerais foram diferentes somente
entre os tempos de secagem para as silagens que não
foram acrescidas de polpa cítrica. Entretanto, não
foram observadas diferenças substanciais, sendo o
maior valor, 3,1%, observado na silagem submetida a

três horas de emurchecimento, e o menor valor,
2,3%, na silagem não submetida ao emurchecimento.
Portanto, a maior diferença observada entre os tempos
de emurchecimento foi de apenas 0,8 unidades
percentuais.

Quanto aos teores de Ca e P, houve diferença entre
os tempos de emurchecimento somente para as silagens
sem polpa cítrica, sendo a diferença entre o maior e o
menor valor de 0,03 unidades percentuais, para ambos.

Tabela 2 - Efeito do tempo de emurchecimento e da adição de polpa cítrica no teor de fibra em detergente
neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e valores de energia bruta (EB) da silagem de
estrela roxa

Table 2 - Effect of the wilting period and addition of citric pulp on the fiber content in neutral detergent fiber (NDF),
acid detergent fiber (ADF) and values of gross energy (GE) in the star grass ensilage

Tempo de emurchecimento Sem polpa cítrica Com polpa cítrica
(horas) Without citric pulp With citric pulp

Wilting period (hours) FDN (%) FDA (%) EB (kcal/kg) FDN (%) FDA (%) EB (kcal/kg)
NDF ADF GE (kcal/kg) NDF ADF GE (kcal/kg)

0 82,7Aa 38,4Ab 4382Ab 77,7Ab 39,9Aa 4418Aa

1 80,0ABa 40,6Ab 4441Aa 78,1Ab 42,1Aa 4432Ab

2 80,8ABa 40,5Ab 4414Aa 80,4Aa 42,0Aa 4408Aa

3 78,4Ba 39,8Ab 4408Aa 77,1Aa 40,2Aa 4330Ab

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, para cada parâmetro, não diferem pelo
teste Tukey (P<0,05).
Means for each parameter, followed by the same capital letter in the column and small letter in the row, do not differ by  Tukey test (P<.05).

Tabela 3 - Efeito do tempo de emurchecimento e da adição de polpa cítrica nos teores de minerais (M),
cálcio (Ca) e fósforo (P) da silagem de estrela roxa

Table 3 - Effect of the wilting period and addition of citric pulp on the mineral content (M), calcium (Ca) and
phosphorus (P) in the star grass ensilage

Tempo de emurchecimento (horas) Sem polpa cítrica Com polpa cítrica
Pre-drying period (hours) Without citric pulp With citric pulp

M (%) Ca (%) P (%) M (%) Ca (%) P (%)

0 2,3Ca 0,11Bb 0,08Ba 2,7Aa 0,14Aa 0,10Aa

1 2,6BCa 0,13Bb 0,10ABa 2,6Aa 0,14Aa 0,10Aa

2 2,7Ba 0,14ABa 0,11Aa 2,7Aa 0,14Aa 0,10Aa

3 3,1Aa 0,14Aa 0,11Aa 2,6Aa 0,14Aa 0,10A

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, para cada parâmetro, não diferem  pelo
teste Tukey (P<0,05).
Means for each parameter, followed by the same capital letter in the column and small letter in the row, do not differ by Tukey test (P<.05).
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Conclusões

A gramínea estrela roxa pode ser satisfatoria-
mente armazenada na forma de silagem, quando
submetida ao emurchecimento ou à adição de polpa
cítrica, constituindo-se em mais uma alternativa de
manejo do campo de feno.
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